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CAPÍTULO 1                         

Breve Cenário do Setor Industrial no Brasil

O processo de industrialização no Brasil iniciou-se, tardiamente, na primeira metade do 
século XX, em relação ao restante do mundo. O advento da grande crise de 1929, ocasionou a queda 
das exportações brasileiras de commodities, mais especificamente, a do café, principal produto da 
pauta nacional de exportações, à época.

Assim, sob pressão da situação econômica mundial, o governo brasileiro, iniciou investi-
mentos na industrialização do País e na implantação da infraestrutura necessária para a produção 
e para o escoamento da produção para os mercados consumidores, tais como a expansão da rede 
elétrica e da rede de comunicações, a ampliação das moradias urbanas, das malhas rodoviária, fer-
roviária e marítima, dentre outros equipamentos.

Adicionalmente, o setor privado recebeu estímulos do governo federal, para investir em 
empreendimentos industriais, dando origem a indústrias nacionais competitivas e atraindo multina-
cionais para o País.

As primeiras grandes indústrias do país foram as de base1, dentre elas: a Companhia Side-
rúrgica Nacional (CSN), fundada em 1941; a Vale, fundada em 1942; a Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco (CHESF), fundada em 1945 e a Petrobras, fundada em 1953.

De acordo com a pesquisa EU Industrial R&D Investment Scoreboard, as multinacionais 
brasileiras que mais investem em inovação são WEG, fundada em 1961; Embraer, fundada em 1969; 
Totvs, fundada em 1983 e Braskem, fundada em 2002 e, ainda, a Petrobrás (JOINT RESEARCH CEN-
TRE, 2019, 2021).

Os estímulos do governo brasileiro vão ao encontro da premissa de que a “indústria de 
transformação é fundamental, por fomentar a interação entre diversos setores, criando cadeias pro-
dutivas e promovendo a inovação e a difusão tecnológica” (MORCEIRO, 2012 apud MENDONÇA et 
al, 2022, p. 6).

Em âmbito mundial, a atenção ao Setor Industrial, considerado como motor de geração de 
riqueza, se faz presente nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que sintetizam estratégias e 
compromissos dos países para acabar com a pobreza, ampliar os cuidados de conservação do meio 
ambiente e de redução do aquecimento global, para garantir que as pessoas, em todos os lugares, 
possam desfrutar de paz e de prosperidade (ONU, 2015).

Dentre os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável, o de número nove, denominado 
<Indústria, Inovação e Infraestrutura>, tem como cerne “construir infraestruturas resilientes, promo-
ver a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação” (ONU, 2015, p. 28).

1 Indústrias de base são as que transformam a matéria-prima bruta em matéria-prima processada, a qual será empregada em outros 
ramos industriais. Dessa forma, esse tipo de indústria produz equipamentos e matéria-prima que serão usados por outras indústrias. 
Exemplos: mineradoras, madeireiras, petrolíferas, metalúrgicas etc.
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Esse Objetivo está detalhado em estratégias, com destaque para as que estão, diretamen-
te, relacionadas à indústria, que preveem:

 3 promover a industrialização inclusiva e sustentável;

 3 aumentar a participação da indústria na geração de emprego e na formação do PIB, de 
acordo com as circunstâncias nacionais;

 3 dobrar a participação da indústria nos países menos desenvolvidos;

 3 ampliar o acesso das pequenas indústrias a serviços financeiros, incluindo crédito aces-
sível e sua integração em cadeias de valor e mercados;

 3 melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em todos os países;

 3 apoiar a diversificação industrial e a agregação de valor às commodities;

 3 modernizar a infraestrutura e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, com 
eficiência aumentada no uso de recursos e maior adoção de tecnologias e processos 
industriais limpos e ambientalmente corretos.

O Setor Industrial é de relevante importância para o desenvolvimento duradouro. De acor-
do com Oreiro e Feijó (2010), a indústria é fonte geradora de retornos crescentes e difusora de pro-
gresso técnico que se espraia pela economia, reduzindo as restrições ao crescimento de longo prazo.

No Brasil, a participação do PIB da indústria na formação do PIB nacional, revela índice, em 
média, em torno de 19,5%, no período de 2012 a 2019. No entanto, a redução da participação do PIB 
Industrial na formação do PIB Nacional vem apresentando redução persistente. Nos anos recentes, 
desde 2012, para citar o escopo temporal deste estudo (Gráfico 1). Observa-se esse mesmo movi-
mento, nas projeções de 2020 a 2030 (LCA Consulting, 2021).

Gráfico 1 – Relação PIB Indústria pelo PIB Total – Brasil - 2012 a 2030
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Esse movimento decrescente, da participação da indústria na formação do PIB nacional, se 
apresenta desde períodos mais remotos. Em 1985, essa participação era em torno de 48%, caindo, a 
partir de então, quase ininterruptamente (Gráfico 2). Segundo a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a participação da indústria na formação do PIB nacional, em 2021, foi de 22,2% (CNI, 2022a).

Gráfico 2 – Relação PIB Indústria pelo PIB Total – Brasil - 1947 a 2021
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Fonte: CNI (2022a).

Em geral, as indústrias requerem importantes investimentos de capital e o ambiente insti-
tucional e o mercado precisam transmitir confiança aos empreendedores.

Para o Setor Industrial, existe, desde 1998, o Índice de Confiança do Empresário Industrial 
(ICEI) que representa:

um indicador antecedente utilizado para identificar mudanças na tendência da 
produção industrial. O ICEI auxilia na previsão do produto industrial e, por con-
seguinte, do PIB brasileiro, visto que empresários confiantes tendem a aumentar 
o investimento e a produção para atender o esperado crescimento na demanda 
(CNI, 2015, p. 9).

O ICEI é composto por variáveis levantadas em duas pesquisas: Sondagem Industrial, cujo 
público alvo são as empresas dos segmentos da indústria de transformação e da extrativa; e Sonda-
gem Indústria da Construção, que pesquisa as empresas da construção. A periodicidade é mensal, 
com informações coletadas nas duas primeiras semanas do mês imediatamente posterior ao mês de 
referência (CNI, 2015).

De julho de 2012 a julho de 2022 a confiança do empreendedor industrial, no Brasil, tem 
apresentado significativas variações e refletido os momentos de retração econômica, ocorridos no 
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período. Observa-se que a curva dos Gráficos 3 e 4, que apresentam as variações do ICEI e do PIB, 
respectivamente, apresentam movimentos de alta e de baixa, nos mesmos períodos.

Gráfico 3 – ICEI - Período julho 2012 a julho 2022 (posição 12 de julho de 2022)

Fonte: CNI. Disponível em: https://www.portaldaindustria.com.br/estatisticas/icei-indice-de-confianca-do-empresario-industrial/. 
Acesso em: 15 jul 2022.

(*) O índice varia de 0 a 100, valores acima de 50 indicam confiança do empresário e quanto mais acima de 50 pontos, maior e 
mais disseminada a confiança; valores abaixo de 50 pontos indicam falta de confiança dos empresários e quanto mais abaixo 
de 50 pontos, maior e mais disseminada a falta de confiança.

Gráfico 4 – Variação (%) PIB – Brasil –- Primeiro Trimestre 2012 a Primeiro Trimestre 2022

Fonte: IBGE (2022).

De 2015 a 2016, reflete a generalizada crise registrada na economia brasileira, quando os 
três setores que compõem o cálculo do PIB, apresentaram recuos expressivos: agropecuária (-6,6%), 
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indústria (-3,8%) e serviços (-2,7%) (IBGE, 2017; IPEA, 2017), e nos anos 2020 e 2021, é consequência 
do fechamento da economia, decorrente das decisões dos governos, para enfrentamento da pan-
demia de Covid-19.

Dados do IBGE (2020), apontam que o Setor Industrial emprega no País 7,9 milhões de 
pessoas, das quais 97,3% nas indústrias de transformação. Desses trabalhadores da indústria de 
transformação, 12,1% estão na Região Nordeste (Gráfico 5).

Gráfico 5 – Pessoal ocupado na Indústria, por tipo – Ano: 2020

Fonte: IBGE (2020).

No comércio exterior, os produtos da indústria representam 71,8% da pauta de exporta-
ções de bens e serviços do Brasil (Gráfico 6).

Gráfico 6 – Participação (%) nas Exportações de Bens e Serviços – Comparativo entre Indústria e de-
mais Atividades Econômicas (Ano: 2021)

Fonte: CNI (2022c).
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Observa-se que essa participação nas exportações também é descendente, tendo sido 
79,7%, na primeira década desse século XXI (Gráfico 7) (CNI, 2022c). O Brasil, em 2015 era 26° expor-
tador mundial de manufaturados, com 0,85% do total. Em 2019, no mesmo ranking a posição do País 
foi de 34°, com apenas 0,55% do total mundial de exportações de manufaturados (CAGNIN, 2021).

Gráfico 7 – Participação (%) da Indústria nas Exportações de Bens e Serviços

Fonte: CNI (2022c).

As empresas industriais no País distribuem-se, por tipo, conforme apresentado no Gráfico 
8 (IBGE, 2020). O número de indústrias da categoria Transformação representa 97,3% do total de 
empresas industriais no País. A Região Nordeste detém 13,1% desse total.

Gráfico 8 – Número de empresas industriais por tipo (CNAE 2.0) – Brasil e Grandes Regiões – Ano: 2020

Fonte: IBGE, 2020.
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No Nordeste, a relação do número de empresas industriais de transformação e o número 
total de indústrias é de 96,6%, bem aproximada da mesma relação, no âmbito nacional.

A Indústria de Transformação é responsável, em média, por 59,3% do total de exportações, 
no período de 2012 a 2021, demonstrando ser o segmento mais exportador da economia brasi-
leira (Gráfico 9).

Gráfico 9 – Exportações - Participação (%) do Segmento em Valor no Total Exportações Brasil - Perí-
odo 2012 a 2021

Fonte: ME (2022).

A pauta de exportações não tem se modificado nesses últimos dez anos (2012 a 2021) em 
termos de produtos. Observa-se, no entanto, que alguns produtos ganharam participação, como 
por exemplo, carne bovina e óleos combustíveis, e outros perderam, como açúcares e aerona-
ves (Gráfico 10).
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Gráfico 10 – Exportações: Participação (%) do Produto em Valor no Total Exportações - Brasil - Perí-
odo 2012 a 2021

Fonte: ME (2022).

Em relação à Região Nordeste, o índice de participação do Setor Industrial na formação 
do PIB total da Região foi, em média, cerca de 17,0%, no período de 2012 a 2019 (Gráfico 11), em 
trajetória de comportamento semelhante à relação do PIB industrial do País com o PIB nacional total 
(Gráfico 1). Observa-se que valores do período de 2020 a 2030 são projetados (LCA Consulting, 2021).

Gráfico 11 – Relação PIB Indústria pelo PIB Total – Nordeste - 2012 a 2030

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da LCA Consulting, 2021. 
Nota: Valores de 2020 a 2030 projetados.
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Os dados mais recentes do IBGE, divulgados no início do mês de setembro de 2022, infor-
mam que ao final do segundo trimestre do 2022, comparativamente ao primeiro trimestre do mes-
mo ano, houve variação positiva do PIB nacional de 1,2%; e em relação ao mesmo período de 2021, o 
crescimento foi de 3,2%. O setor que apresentou melhor resultado foi a Indústria que cresceu 2,2%, 
seguida pelos Serviços que avançaram 1,3% e a Agropecuária que expandiu 0,5% (IBGE, 2022).

Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, a Indústria cresceu 1,9%. A atividade de 
<Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos> foi a que apresentou o melhor 
resultado com alta de 10,8%, influenciado, principalmente, pelo desligamento das usinas térmicas e, 
por consequência, a suspensão da tarifa de escassez hídrica (IBGE, 2022).

A Indústria da Construção apresentou alta de 9,9% e a Indústria de Transformação apre-
sentou variação positiva de 0,5%, após três trimestres consecutivos de variações negativas. Deve-se 
esse resultado, notadamente, pelo avanço na fabricação de coque e derivados do petróleo; couros e 
calçados, produtos químicos, papel e celulose e bebidas. Nos últimos quatro trimestres, as Indústrias 
de Transformação sofreram contração de 2,9%. A Indústria Extrativa apresentou variação negativa de 
4,0% devida à redução na extração de minérios ferrosos e na de petróleo e gás (IBGE, 2022).

Essa breve síntese sobre a dinâmica do Setor Industrial nacional, ressaltou a importância 
das indústrias para a geração de empregos, para o comércio exterior, para a formação de renda, para 
o desenvolvimento duradouro, e a situação de decrescimento, ao longo de décadas, de participação 
do Setor, na formação do PIB nacional.

O Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE), como instrumento de cor-
reção dos desequilíbrios inter e intrarregionais, foi orientado, inicialmente, para apoiar os Setores 
Rural e Industrial da economia, por meio dos programas Programa de Apoio ao Desenvolvimento Ru-
ral do Nordeste (FNE Rural) e o Programa de Apoio ao Setor Industrial do Nordeste (FNE Industrial).

Conforme a economia nordestina apresentava novas tendências e outras atividades in-
dicavam potencial de crescimento, além do estímulo do BNB ao desenvolvimento das vantagens 
comparativas da Região Nordeste, tal como o turismo, a geração de energia de fontes renováveis, 
e, em geral, a inovação econômica, outros programas do FNE foram sendo criados para atender as 
especificidades desses segmentos da economia.

Diante da importância dos recursos do FNE, para a dinamizar a economia da Região Nor-
deste, avaliar os resultados e impactos dos financiamentos produtivos, no âmbito dos distintos pro-
gramas do Fundo, faz parte da sistemática de trabalho da Célula de Avaliação de Políticas e Pro-
gramas (CAPP), unidade administrativa do Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste 
(Etene), no BNB.

Nessa perspectiva, este estudo apresenta a avaliação de resultados e impactos do apoio do 
BNB ao Setor Industrial, por meio do FNE Industrial, em sua área de atuação.
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CAPÍTULO 2                         

Objetivos e Metodologia

O objetivo geral desse estudo é avaliar os resultados e impactos dos financiamentos às 
atividades da indústria, por meio do FNE Industrial, no período de 2012 a junho de 2022.

Os objetivos específicos são qualificar esses resultados, quanto a:

 3 unidade da federação;

 3 região geográfica da localização do empreendimento;

 3 tipologia sub-regional da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) da lo-
calização do empreendimento;

 3 atividades econômicas financiadas no setor industrial do Nordeste;

 3 porte dos empreendimentos;

 3 finalidade do crédito;

 3 objetivo do crédito;

 3 situação cadastral das empresas.

A estratégia metodológica empregou dados secundários, da Base do Ativo Operacional do 
BNB, fornecidos pelo Ambiente de Controle de Operações de Crédito.

Para este estudo, o universo estatístico foi composto pelos financiamentos produtivos, rea-
lizados no âmbito do Programa FNE Industrial, no período de 2012 a junho de 2022, num total de 
7.182 contratações e volume total de recursos em torno de R$16,0 bilhões.

Os dados anuais de financiamentos foram consolidados e agrupados, com emprego da lin-
guagem de programação R®, visando constituir base única de dados, com os seguintes recortes, para 
avaliação da eficácia do Programa:

 3 unidade da federação;

 3 região geográfica da localização do empreendimento;

 3 tipologia sub-regional da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) da lo-
calização do empreendimento;

 3 atividades econômicas financiadas no setor industrial do Nordeste;

 3 porte dos empreendimentos;

 3 finalidade do crédito;
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 3 objetivo do crédito.

Tendo em vista a impossibilidade de realização de pesquisa de campo, devido ao cronogra-
ma disponível para o estudo, e visando obter uma variável que pudesse sinalizar sobre a efetividade 
do Programa FNE Industrial, decidiu-se por considerar a situação cadastral das empresas no Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), de acordo com as seguintes categorias:

 3 Ativa2;

 3 Baixada3;

 3 Inapta4;

 3 Suspensa5.

Para isso, calculou-se amostra, com nível de confiança de 95% e margem de erro de 5%, 
totalizando 367 empreendimentos financiados, cujo plano amostral, considerando os recortes por 
unidade da federação e porte dos empreendimentos, está apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Plano Amostral – Número de Financiamentos por Unidade da Federação e por Porte – Pe-
ríodo de 2012 a junho de 2022

Porte / UF AL BA CE ES MA MG PB PE PI RN SE Total
Grande 1 6 7 1 1 0 4 8 2 3 5 38
Médio 5 23 29 8 3 3 12 17 8 15 9 132
Pequeno 5 28 48 6 5 5 18 32 8 17 14 186
Micro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 11
Total 11 57 84 15 9 8 34 57 18 35 39 367

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

O Ambiente de Controle de Operações de Crédito realizou o sorteio aleatório, consideran-
do os dois recortes (unidade da federação e porte) e, com a identificação dos empreendimentos 
financiados, procedeu-se consulta à base oficial de situação cadastral das empresas que foi realizada 
na segunda quinzena do mês de agosto de 2022.

Devido a algumas inconsistências, tais como repetições e registros incompletos, foi neces-
sária a substituição de 66 empreendimentos, cujo plano amostral encontra-se a seguir na Tabela 2.

2 Empresa enquadrada na situação cadastral ativa está em situação normal de operação e não se enquadrar em nenhuma 
das outras situações cadastrais.

3 A empresa é enquadrada na situação cadastral baixada quando tiver sua solicitação de baixa deferida, ou tiver sua 
inscrição baixada de ofício.

4 Uma empresa é considerada inapta quando não apresenta demonstrativos e declarações por, pelo menos, dois anos 
consecutivos. Quando isso ocorre, ela fica incapacitada de realizar transações comerciais.

5 Uma empresa é suspensa quando apresenta pendências em relação às suas obrigações legais, tais como: não pagamen-
to de impostos ou falta de envio de declarações (BRASIL. RFB, 2018).
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Tabela 2 – Plano Amostral para Substituições – Número de Financiamentos por Unidade da Federa-
ção e por Porte – Período de 2012 a junho de 2022

Porte / UF AL BA CE ES MA MG PB PE PI RN SE Total
Grande 0 1 1 0 0 0 0 0 2 0 2 6
Médio 0 4 1 2 1 0 2 3 2 0 1 16
Pequeno 3 6 11 0 2 0 3 6 2 5 5 43
Micro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Total 3 11 13 2 3 0 5 9 6 5 9 66

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Ressalta-se que o financiamento a empreendimentos do Setor Industrial, com recursos do 
FNE, não se limita ao Programa FNE Industrial. As empresas industriais e os empresários individuais 
do setor, também são financiados por programas que detêm caráter multissetorial, tais como o Pro-
grama de Financiamento à Sustentabilidade Ambiental (FNE Verde), o Programa de Financiamento 
às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte e ao Empreendedor Individual (FNE MPE), o Progra-
ma de Financiamento à Inovação (FNE Inovação) e o Programa Nacional de Microcrédito Produtivo 
Orientado (FNE PNMPO).

Este estudo avaliativo de resultados e impactos do FNE Industrial, sempre que as aborda-
gens e as variáveis permitiram, apresentou análise comparativa, com a avaliação antecedente do 
FNE Industrial, relativa ao período de 2000 a 2006, publicada em 2009, pelo BNB-Etene (BNB, 2009).
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CAPÍTULO 3                         

Programa FNE Industrial

O Programa FNE Industrial tem como objetivo fomentar o desenvolvimento do setor indus-
trial, promovendo modernização, aumento de competitividade, ampliação da capacidade produtiva 
e inserção internacional (BNB, 2022).

Como finalidades, desse programa, estão a aquisição de bens de capital e a implantação, 
modernização, reforma, relocalização ou ampliação de empreendimentos industriais, inclusive os 
do segmento de mineração e indústrias vinculadas à economia da cultura, para atender a empresas 
industriais privadas, pessoas jurídicas e empresários registrados na Junta Comercial, constituídas sob 
as leis brasileiras (BNB, 2022).

A operacionalização do FNE, iniciada em 1989, atendia, exclusivamente, aos setores Rural 
e Industrial. Em 1991, iniciou-se o atendimento das demandas do Setor Agroindustrial, por meio 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Agroindústria do Nordeste (FNE Agrin); em 1994, foi 
criado o Programa de Apoio ao Turismo Regional (FNE Proatur); em 2001, o Programa de Financia-
mento para os Setores Comercial e de Serviços (FNE Comércio e Serviços) e, em 2004, o Programa 
de Financiamento à Infraestrutura Complementar da Região Nordeste (FNE Proinfra) (BNB, 2009).

Dessa maneira, o FNE, gradativamente, ampliou o espectro de atividades produtivas para 
financiamento, em todos os segmentos da economia do Nordeste, daqueles segmentos estratégicos 
e em maior dinamismo, acompanhando as conjunturas da economia brasileira; ou adotando medi-
das anticíclicas, para incentivar setores e atividades promissores para a Região, contribuindo para 
o desenvolvimento de diferentes atividades econômicas, por meio do aporte financeiro, do apoio 
para capacitação técnica e gerencial e da dinamização do processo de criação e de difusão de novas 
técnicas e tecnologias de produção.

No exercício de seu papel de Banco de Desenvolvimento Regional, o BNB tem contribuído 
para a mudança do perfil econômico da Região Nordeste, em geral, por meio da oferta de produtos 
financeiros e não-financeiros, formulados em consonância com as peculiaridades, vantagens compa-
rativas e potencialidades, da Região Nordeste do País.

Anualmente, a Programação Regional para o FNE, norteia a alocação dos recursos disponí-
veis. Elaborada, de maneira participativa, tem como embasamento:

os marcos regulatórios dos Fundos Constitucionais, as diretrizes e as prioridades 
emanadas pelo Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR) e pela Superinten-
dência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), e está respaldada pela Política 
Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), pelo Plano Regional de Desen-
volvimento do Nordeste (PRDNE) e, ainda, pelos direcionamentos dos governos 
federal e estaduais, valendo-se da experiência desenvolvimentista do BNB (BNB, 
2021, p. 8-9).

As diretrizes e prioridades do Conselho Deliberativo da Sudene (Condel Sudene) visam, de 
maneira geral, à dinamização e à diversificação produtiva do Setor Industrial da economia do Nordeste.
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As operações distribuem-se em empresas de variados portes, no semiárido e nos municí-
pios prioritários da PNDR, com objetivos de modernização, relocalização, expansão; finalidades que 
incluem investimentos fixos, aquisição de máquinas, matérias-primas, insumos, capital de giro, em 
atividades econômicas diversas do Setor Industrial.

Em síntese, a PNDR tem como principais objetivos a redução das desigualdades regionais 
e a ativação das potencialidades de desenvolvimento das regiões brasileiras, seu foco de atuação in-
cide sobre a dinamização das regiões e a melhor distribuição das atividades produtivas no território.

As atividades econômicas do Setor Industrial distribuem-se, por tipo, em Indústria Extrativa 
e Indústria de Transformação. A Indústria Extrativa é aquela que se dedica à extração de recursos na-
turais; e está orientada para a captação de matérias-primas que, futuramente, serão transformadas 
e manufaturadas. O segmento da Indústria de Transformação é representado pelas indústrias que 
detém a matéria-prima e atuam de forma a transformá-la nos mais variados produtos.
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CAPÍTULO 4                         

Resultados e Impactos do Programa FNE Industrial

4.1  Resultados

No âmbito do programa FNE Industrial, o BNB, como banco operador do Fundo, no período 
de 2012 a junho de 2022, realizou um total de 7.182 operações, em montante, aproximado, de R$ 
16,0 bilhões, distribuídos, 97% da quantidade total de operações e 95% do valor total, nas atividades 
do segmento da Indústria de Transformação (Tabela 3 e Gráfico 12).

Tabela 3 – FNE Industrial - Contratações por Tipo de Atividade – Período 2012 a junho de 2022 – R$ milhão

Tipo de Atividade da Indústria Quantidade de 
Contratações % Valor Contratado 

(R$ Milhão) %

Extrativa   250   3      758,5   5
Transformação 6.932 97 15.114,7 95
Total 7.182 100 15.873,2 100

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Gráfico 12 – FNE Industrial – Quantidade de contratações (%) e Valor contratado (%) – Por Tipo de 
Atividade da Indústria - Período 2012 a junho 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Os Gráficos 13 e 14, a seguir, apresentam, ano a ano, do período em estudo, os financia-
mentos totais do FNE e os valores financiados no âmbito do Programa FNE Industrial; e a relação 
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entre esses dois valores. Ficando clara, pela linha de tendência, a queda na relação entre os valo-
res contratados no âmbito do FNE Industrial e os valores totais de contratações no FNE, ano a ano 
(Gráfico 14). Esse comportamento assemelha-se ao da relação entre o PIB Industrial e o PIB Total do 
Brasil (Gráfico 11).

Gráfico 13 – Financiamentos FNE Industrial e FNE Total (Valor R$ mil) - Período 2012 a junho 2022

 
Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Gráfico 14 – Relação (%) Financiamentos FNE Industrial/FNE Total - Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.
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Observa-se, ainda, que o ICEI tem apresentado variações significativas que refletem a que-
da de participação do PIB Industrial na formação do PIB Total, a do PIB Industrial do Nordeste na 
formação do PIB do Nordeste e, ainda, podem explicar a queda nas contratações no âmbito do Pro-
grama FNE Industrial (Gráficos 2 e 3).

Pode-se citar, que no período de 2012 a 2021, houve crescimento das contratações nos 
setores rural e comércio e serviços. A média anual de contratações no FNE Industrial foi de R$ 1,5 
bilhão (Gráfico 15).

Gráfico 15 – Contratações FNE Industrial, FNE Rural, FNE Comércio e Serviços e FNE Proatur – Perío-
do 2012 a 2021 – R$ mil

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

No período considerado no estudo anterior (BNB, 2009), de 2000 a 2006, a média anual de 
contratações no FNE Industrial foi de R$ 452,6 milhões (Gráfico 16).

Observa-se, assim, que as demandas por financiamentos, no Setor Industrial, vêm se man-
tendo, persistentemente, em valores inferiores aos dos principais setores da economia, o que parece 
ser reflexo da conjuntura do setor industrial do País.
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Gráfico 16 – Contratações FNE Industrial – Período 2000 a 2006 – R$ mil

Fonte: BNB (2009).

Ressalta-se que, como Banco de Desenvolvimento, cabe ao BNB, adotar medidas anticí-
clicas, para estimular os investimentos na implantação, manutenção, ampliação, modernização de 
empreendimentos industriais. E o BNB atua nessa perspectiva, por meio de estratégias operaciona-
lizadas por sua rede negocial, de seus agentes de desenvolvimento, de articulação institucional com 
organizações do Setor Industrial, em toda a Região; de criação de instrumentos variados visando 
divulgar os programas de financiamento e as condições financeiras mais favoráveis e competitivas 
do FNE, comparativamente, às taxas praticadas pelo mercado.

No entanto, o montante de recursos do FNE é insuficiente para, isoladamente, modificar a 
situação conjuntural do Setor Industrial no País e da Região Nordeste, conforme analisado no item 
<1 Breve Cenário do Setor Industrial no Brasil>, deste estudo.

Por outro lado, como instituição financeira, comprometida com resultados positivos para 
o Fundo, no âmbito da contabilidade tradicional, o BNB é direcionado a atender às demandas de 
outros setores da economia, que apresentaram conjuntura mais dinâmica.

4.1.1	 Distribuição	espacial	dos	financiamentos:	Áreas	Prioritárias	
(PNDR)	e	Semiárido

Nas áreas prioritárias da PNDR, classificadas como de Média e de Baixa Rendas, foram fi-
nanciados cerca de 61% do total do FNE Industrial, no período de 2012 a junho de 2022 (Gráfico 17).

Dentre os municípios de Alta Renda, o ticket médio dos contratos foi de R$ 1,9 milhão. 
Os financiamentos, nos municípios classificados como de Baixa Renda, apresentaram ticket médio 
de R$ 2,1 milhões.
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Gráfico 17 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Áreas Prioritárias, todos os dina-
mismos (PNDR) - Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Gráfico 18 – Financiamentos FNE Industrial – por Porte e Áreas Prioritárias, todos os dinamismos 
(PNDR) - Período 2012 a junho de 2022 (R$ milhão)

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.
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Observa-se que os municípios localizados nas áreas prioritárias da PNDR, em todos os por-
tes de empreendimentos, somaram maiores valores de financiamentos e maior quantidade de con-
tratos firmados (Gráfico 18).

Na Região Semiárida foram contratados cerca de 30% do total de recursos do FNE Indus-
trial, no período. No entanto, nessa região climática, aproximadamente, 83,1%, desses valores, fo-
ram destinados a empreendimentos industriais localizados em municípios prioritários, de Média e 
Baixa Rendas, em todos os dinamismos econômicos, de acordo com a PNDR (Gráficos 19 e 20), com 
ticket médio de cerca de R$ 1,6 milhão.

Gráfico 19 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Região Climática - Período 2012 a 
junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.
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Gráfico 20 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Região Climática e Áreas Prioritá-
rias, todos os dinamismos (PNDR) - Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Na região fora do Semiárido, 51,3% dos valores contratados destinaram-se a empreendi-
mentos localizados nos municípios prioritários, em todos os dinamismos econômicos da PNDR, com 
ticket médio de R$ 3,7 milhões (Gráficos 19 e 20).

4.1.2	 Distribuição	espacial	dos	financiamentos:	Estado	e	áreas	
prioritárias

Nos estados de Pernambuco, Ceará e Bahia, foram realizados 62,2% dos financiamentos do 
FNE Industrial, no período em estudo (Gráfico 21).

Nos municípios classificados como de Média e Baixa Rendas, pela PNDR, foram financiados 
os maiores volumes de recursos do que naqueles municípios classificados como de Alta Renda, na 
maioria dos Estados.

No Maranhão e no Piauí, para essas tipologias de municípios, foram financiados 94,9% e 
92%, respectivamente, do volume total de financiamentos, no âmbito do FNE Industrial (Gráfico 22).



30

Gráfico 21 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Estado - Período 2012 a junho de 2022

1,9

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Gráfico 22 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Estado e por Áreas Prioritárias, 
todos os Dinamismos (PNDR) - Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Apenas nos estados do Ceará e de Alagoas, no período em estudo, os projetos financiados, 
nos municípios classificados como Alta Renda, absorveram maior montante de recursos do que nos 
municípios classificados como Média e Baixa Rendas (Gráfico 22).
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4.1.3	 Distribuição	dos	financiamentos:	porte	do	empreendimento	e	
atividades	econômicas

As indústrias de grande porte, no período de 2012 a junho de 2022, financiaram 74% do 
montante total, notadamente nas atividades de produção de minerais não-metálicos, basicamente, 
fabricação de cimento e vidro plano; na Indústria de Transportes, com predominância da fabricação 
de cabines, carrocerias e reboques para caminhão, e da fabricação de automóveis e camionetas; e 
na Indústria de Bebidas, notadamente, a fabricação de refrigerantes e refrescos. Essas atividades 
representam 57,7% dos financiamentos desse porte (Gráficos 23 e 24).

As indústrias de médio porte absorveram 36% dos valores financiados pelo FNE Industrial, 
no mesmo período, destacadamente, nas atividades de produção de minerais não-metálicos; de pro-
dução de alimentícios, principalmente, Café, Fabricação de Biscoitos e Bolachas, Fabricação de Pro-
dutos de Padaria, de Confeitaria e de Pastelaria, e Fabricação de Massas Alimentícias; na Indústria de 
Produtos Plásticos, para fabricação de embalagens e para materiais para construção e na Indústria 
Têxtil, notadamente, fiação e tecelagem. Essas atividades representam 42,9% dos financiamentos, 
desse porte, no período (Gráficos 23 e 24).

No que se refere às indústrias de pequeno e micro portes, 41% dos valores financiados 
destinaram-se, também, à produção de minerais não-metálicos, de produção de alimentícios, de 
produtos plásticos; e, ainda, à Indústria de Vestuários e Acessórios, notadamente, a fabricação de 
artefatos para o vestuário (Gráficos 23 e 24).

Gráfico 23 – FNE Industrial – Distribuição Financiamentos (%) por Porte do Empreendimento - Perí-
odo 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.



32

Gráfico 24 – FNE Industrial – Distribuição por porte e atividades econômicas mais financiadas (R$ 
milhão) – Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Considerando-se o estudo realizado em 2009, relativo ao período de 2000 a 2006, obser-
va-se que não houve mudanças significativas no perfil das indústrias financiadas, relativamente ao 
porte (Tabela 4). Houve mudanças em relação ao tipo de atividades financiadas, no período de 2000 
a 2006 (Tabela 5), dentre as três principais atividades financiadas estão a Indústria de Produtos Quí-
micos e a Metalmecânica que, em geral, demandam plantas industriais intensivas em capital, caráter 
também presente nas indústrias de Produtos Minerais Não-Metálicos, de Transportes e as Indústrias 
de Bebidas, as três atividades mais financiadas no período de 2012 a junho de 2022 (Gráfico 24).

Tabela 4 – FNE Industrial – Número de Operações e Valores Contratados por Porte – 2000 a 2006

Porte Número de Operações % Total Valor Contratado % Total 
Grande 363 9,5 2.621.961.357 82,8 
Médio 922 24,1 425.037.766 13,4 
Pequeno 1.048 27,4 89.672.137 2,8 
Micro 1.495 39,0 31.811.879 1,0 
Total 3.828 100,0 3.168.483.139 100,0 

Fonte: BNB (2009, p. 54).
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Tabela 5 – FNE Industrial – Número de Operações e Valores Contratados por Atividade – 2000 a 2006

Atividade Número de Operações Valores Contratados % Total
Produtos Químicos  49 429.289.178 13,5 
Calçados 131 384.222.977 12,1 
Metalmecânica 163 291.669.781 9,2 

Fonte: BNB (2009, p. 52) - extrato da Tabela 23.

4.1.4	 Distribuição	dos	financiamentos:	objetivo	do	projeto

A maior parte dos projetos industriais financiada foi para implantação de novos empreen-
dimentos, principalmente, no Estado de Pernambuco, cujos projetos com esse objetivo, represen-
tam 68,2% do montante financiado no Estado, com recursos do FNE Industrial, no período de 2012 
a junho de 2022 (Gráfico 25).

Os financiamentos foram, predominantemente, para a implantação de indústrias de trans-
portes, de indústrias de produtos minerais não-metálicos e de indústrias de bebidas.

O segundo estado que mais financiou a implantação de indústrias, no período, foi o de 
Sergipe. Esses financiamentos foram, notadamente, para implantação de indústrias de mine-
rais não-metálicos.

Gráfico 25 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Objetivo do Projeto - Período 2012 
a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.
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Com o objetivo de ampliação das plantas industriais, os estados da Bahia e do Ceará, cada 
um, financiou 23,1% dos recursos totais desses estados, no âmbito do FNE Industrial, no período do 
estudo. As atividades mais financiadas foram a Indústria Eletroeletrônica, no Ceará, e as Indústrias 
de Produtos Minerais Não-Metálicos, na Bahia.

Os três estados que mais financiaram a manutenção das indústrias foram Bahia, Ceará e 
Pernambuco, cerca de 60% dos financiamentos com esse objetivo. Foram financiadas, predominan-
temente, as indústrias de borracha na Bahia, de calçados e beneficiamento de castanha de caju, no 
Ceará e de resinas e elastômeros e de produtos alimentícios em Pernambuco.

Para modernização das indústrias, as atividades mais financiadas foram as indústrias de 
produtos minerais não-metálicos, indústrias de produtos químicos e indústrias de produtos alimen-
tícios, nos estados de Ceará, Alagoas e Rio Grande do Norte, respectivamente.

Com o objetivo de expansão das plantas de indústrias de produtos minerais não-metálicos, 
nos estados do Ceará e do Rio Grande do Norte; e de indústria de calçados, principalmente no estado 
de Minas Gerais.

Foram relocalizadas, principalmente, indústrias de produtos plásticos e indústrias têxteis, 
principalmente nos estados da Bahia e de Sergipe, respectivamente.

4.1.5	 Distribuição	dos	financiamentos:	finalidade	do	financiamento

Os financiamentos às indústrias tiveram três principais finalidades, que representam 82,4% 
dos financiamentos do FNE Industrial, no período de 2012 a junho de 2022 (Gráfico 26):

 3 aquisições isoladas de matéria prima e insumos, de máquinas e equipamentos, de mó-
veis e utensílios, de veículos;

 3 investimentos mistos, incluindo capital de giro; e

 3 investimentos fixos e semifixos.
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Gráfico 26 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Finalidade do Crédito - Período 
2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Nessas três finalidades, foram financiadas as 68 atividades industriais, cujas dez atividades 
produtivas, em ordem decrescente de valores financiados, foram: Indústria de Produtos Minerais 
Não-Metálicos, Indústria de Transportes, Indústria de Produtos Alimentícios, Indústria de Bebidas, 
Indústria Têxtil, Indústria de Produtos Plásticos, Indústria de Produtos Químicos, Indústria de Calça-
dos, Indústria Eletroeletrônica, Indústria de Celulose, Papel e Produtos de Papel.

4.1.6	 Distribuição	dos	financiamentos:	grupos	de	atividades	
econômicas

No período de 2012 a junho de 2022, foram financiadas 68 atividades da Indústria, no âm-
bito do programa FNE Industrial, distribuídas de acordo com a Tabela 1. O montante equivalente a 
cerca de 80% do total financiado, foi contratado por empresas que atuam em 11 atividades e, dentre 
essas, cerca de 50% dos valores financiaram três atividades: Indústria de Produtos Minerais Não-Me-
tálicos; Indústria de Bebidas, exceto Agroindústria; e Indústria de Transportes (Tabela 6, Gráfico 27).

Tabela 6 – FNE Industrial – Distribuição Financiamentos (%) por Atividade Econômica – Período 2012 
a junho de 2022

Atividades econômicas Período 2012 a junho de 2022
Ind. Prod. Minerais Não-Metálicos 28,6
Ind. Bebidas, exceto Agroindústria 10,3
Ind. Transportes 10,1
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Atividades econômicas Período 2012 a junho de 2022
Ind. Prod. Alimentícios 6,5
Ind. Têxtil 4,8
Ind. Prod. Plásticos 4,6
Ind. Prod. Químicos 4,0
Ind. Calçados 3,8
Ind. Eletroeletrônica 3,0
Ind. Metalmecânica 2,7
Extração de Minerais Metálicos 2,2
Ind. Siderúrgica 2,0
Ind. Celulose, Papel e Prod. Papel 1,8
Ind. Vestuário e Acessórios 1,6
Ind. Mobiliário 1,4
Ind. Prod. Limpeza, Perfumaria, Cosméticos 1,2
Ind. Gráfica 1,1
Ind. Prod. Borracha 1,0
Prod. Carne, Aves e Pescado 0,5
Curtume 0,0
Outros 8,7
Total 100,0

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.

Gráfico 27 – Financiamentos FNE Industrial – Distribuição (%) por Finalidade do Crédito - Período 
2012 a junho de 2022

Fonte: Base do Ativo Operacional do BNB.
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No período de 1989 a 2006, cerca de 80% dos valores financiaram 16 segmentos indus-
triais, no âmbito do Programa FNE Industrial. Desses valores, cerca de 50%, financiaram empresas 
de 5 segmentos, em ordem decrescente de valores financiados: Indústria de Vestuário e Acessórios, 
Indústria de Produtos Químicos, Indústria Têxtil, Indústria de Calçados e Indústria de Transportes, 
conforme Quadro 1 (BNB, 2009).

Quadro 1 – FNE Industrial – Financiamento por Principais Atividades Econômicas (ordem decrescen-
te) – Períodos 1989 a 2006 e 2012 a junho de 2022

Principais atividades econômicas financiadas              
1989 a 2006

Principais atividades econômicas financiadas               
2012 a junho de 2022

1  Ind. Vestuário e Acessórios 1  Ind. Prod. Minerais Não Metálicos
2  Ind. Prod. Químicos 2  Ind. Bebidas, exceto Agroindústria
3  Ind. Têxtil 3  Ind. Transportes
4  Ind. Calçados 4  Ind. Prod. Alimentícios
5  Ind. Transportes 5  Ind. Têxtil
6  Ind. Prod. Alimentícios 6  Ind. Prod. Plásticos
7  Ind. Metalmecânica 7  Ind. Prod. Químicos
8  Ind. Celulose, Papel e Prod. Papel 8  Ind. Calçados
9  Ind. Prod. Minerais Não Metálicos 9  Ind. Eletroeletrônica
10 Ind. Prod. Plásticos 10 Ind. Metalmecânica
11 Ind. Prod. Borracha 11 Extração de Minerais Metálicos
12 Ind. Bebidas, exceto Agroindústria 12 Ind. Siderúrgica
13 Ind. Eletroeletrônica 13 Ind. Celulose, Papel e Prod. Papel
14 Ind. Prod. Limpeza, Perfumaria, Cosméticos 14 Ind. Vestuário e Acessórios
15 Ind. Gráfica 15 Ind. Mobiliário
16 Extração de Minerais Metálicos 16 Ind. Prod. Limpeza, Perfumaria, Cosméticos
- 17 Ind. Gráfica
- 18 Ind. Prod. Borracha
- 19 Ind. Prod. Carne, Aves e Pescado

Fonte: Elaboração própria, com base em BNB (2009) e Base do Ativo Operacional do BNB.
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Gráfico 28 - FNE Industrial – Distribuição Financiamentos (%) por Atividade Econômica – Períodos de 
1989 a 2006 e 2012 a junho de 2022

Fonte: Elaboração própria, com base em BNB (2009) e Base do Ativo Operacional do BNB.

A comparação entre os dois grupos de atividades mais financiadas nos períodos de 1989 
a 2006 e de 2012 a junho de 2022, parece indicar que a diversificação da atividade industrial no 
Nordeste não apresentou mudanças significativas, exceto pela inclusão de três atividades: Indústria 
Siderúrgica, Indústria de Mobiliário e Indústria de Produtos de Carne, Aves e Pescado, no entanto, 
em volumes de recursos abaixo das dez atividades mais financiadas.

No entanto, observa-se que há um redirecionamento entre atividades, ganhando desta-
que, no período mais recente, em termos de valores financiados, as seguintes atividades: Indústria 
de Produtos Minerais Não-Metálicos, Indústria de Bebidas, exceto Agroindústria e Indústria de Pro-
dutos Alimentícios, que passaram a figurar entre as cinco atividades mais financiadas.

Observa-se, também, queda no volume de financiamentos na atividade da Indústria de 
Vestuário e Acessórios, Indústria de Produtos Químicos e Indústria de Calçados que não figuram, no 
período mais recente, entre as cinco atividades mais financiadas pelo FNE Industrial, como no perío-
do anterior analisado (Gráfico 28).
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4.2  Impactos

O tempo previsto para o estudo não possibilitou a realização de pesquisa de campo, junto 
aos clientes financiados no âmbito do Programa FNE Industrial. Com o objetivo de avaliar a efeti-
vidade dos financiamentos, a opção, por aproximação, foi a verificação da situação cadastral das 
empresas industriais, de acordo com o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica.

A consolidação das informações cadastrais das empresas do País, em todos os setores da 
economia, apresenta um índice de baixa de empresas, em torno de 43% (RFB, 2022).

A situação cadastral relativa às 367 empresas, componentes da amostra, apresenta o per-
fil do Gráfico 29.

Gráfico 29 - FNE Industrial – Perfil Cadastral das Empresas (%) – Período 2012 a junho de 2022

Fonte: Elaboração própria, a partir de consulta à RFB.

Observa-se que 90% das empresas industriais financiadas no âmbito do FNE Industrial, 
no período de 2012 a junho de 2022, encontram-se operando normalmente. As empresas baixadas 
foram 5%, por liquidação voluntária; e 5% estão Inaptas por omissão de declarações ou Suspensas, 
com interrupção temporária das atividades.

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que o financiamento contribuiu para manutenção da 
atividade das empresas e, consequentemente, para a geração de emprego e renda, concluindo-se 
que os financiamentos foram efetivos em seus resultados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS    

A indústria é forte geradora de emprego e renda, além de o Setor Industrial contribuir para 
ampliar a interação entre outros setores da economia, seja pela ampliação da adoção de tecnologias 
produtivas, pelas demandas de serviços financeiros e bancários, pela agregação de valor às com-
modities, pela integração de cadeias de valor e mercados, dentre outros aspectos que dinamizam o 
ambiente econômico, para promoção do desenvolvimento duradouro.

Pode-se atribuir o baixo crescimento da indústria brasileira, principalmente, à regressão 
da estrutura produtiva nacional e à queda de investimentos. Observa-se, no Brasil, um processo 
prematuro, acelerado e intenso de desindustrialização (CAGNIN, 2021), marcado pela perda relativa 
de importância do Setor Industrial na formação do PIB nacional e pela queda da produtividade do 
trabalho industrial.

Adicionalmente, convive-se no País, com o denominado “custo Brasil”, marcado por exces-
so de burocracia que implica em lentidão, em majoração de preços e em ineficiência dos proces-
sos; além da insuficiência e inadequação da infraestrutura, com custos de armazenagem acima da 
média internacional, dentre outros aspectos que contribuem para a perda de competitividade dos 
produtos nacionais.

A despeito da situação do setor industrial no País e do processo nacional de desindustriali-
zação precoce, no âmbito regional os investimentos nas indústrias localizadas na área de atuação do 
BNB, têm sido direcionados para dinamização das economias locais, de acordo com a priorização de 
áreas da PNDR, por meio da implantação de unidades industriais, de todos os portes, em 68 diferen-
tes atividades econômicas, contribuindo para a ampliação da diversificação da produção industrial, 
conforme indicação do Condel.

Além disso, esta investigação de abrangência temporal de dez anos de financiamento à 
indústria demonstrou que 90% das indústrias financiadas permanecem ativas, em operação normal, 
sinalizando sobre a efetividade dos financiamentos, no âmbito do FNE Industrial.

O montante de recursos do FNE, se investido integralmente no Setor Industrial, não seria 
suficiente para modificar o cenário da indústria regional. Para que isso ocorra, são necessárias ações 
concertadas visando ampliar os investimentos em tecnologia de serviços financeiros, de mercado, 
de comunicação e informação, para apoiar as transações comerciais; potencializar a inovação de pro-
cessos e produtos, por meio do fortalecimento da educação tecnológica para criação de condições 
visando absorver as tecnologias emergentes da Indústria 4.0; melhorar a infraestrutura para armaze-
namento e escoamento da produção e a logística de transportes e de apoio ao e-commerce; agregar 
valor a atividades em que reconhecidamente o Brasil apresenta forte vantagem comparativa, como 
por exemplo a agropecuária, para citar os aspectos mais emergentes do cenário atual do Setor.

Nessa perspectiva, o concurso de diferentes ações, nos três níveis de governo, contribuirá 
para a sinergia entre essas ações e para potencializar os resultados, possibilitando a recuperação do 
Setor Industrial e criando melhores condições para estimular os investimentos privados na implanta-
ção, modernização, expansão ou ampliação de plantas industriais.
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